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Brasil Soberano já aprovou 
R$ 7,6 bilhões em créditos

Número de pessoas 
procurando emprego cai

CORREIO ECONÔMICO

Faixas Período

Bolsa I

Capital 

Bolsa II

Informações

O Banco Nacional do De-

senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES) já 

aprovou R$ 7,6 bilhões em 

créditos do Plano Brasil 

Soberano para empre-

sas afetadas pelo tarifa-

ço americano. De acordo 

com o presidente do ban-

co, Aloizio Mercadante, 

isso corresponde a 535 

operações solicitadas por 

134 empresas de grande 

porte e 401 micro, peque-

nas e médias empresas.

Os estados mais benefi-

ciados pela linha de cré-

dito até agora são: São 

Paulo (R$ 2,2 bilhões), Rio 

Grande do Sul (R$ 1,2 bi-

lhão), Santa Catarina (R$ 

1,1 bilhão) e Paraná (R$ 

900 milhões). Há ainda R$ 

2,1 bilhões solicitados em 

fase de análise, totalizan-

do R$ 9,7 bilhões.

O contingente de traba-

lhadores que procuravam 

emprego há dois anos ou 

mais recuou 17,8% no ter-

ceiro trimestre de 2025 em 

relação ao mesmo perío-

do de 2024. Além disso, o 

número dos que buscam 

ocupação há mais de um 

mês e menos de um ano é 

o menor já registrado des-

de 2012.

O recorde de baixa no nú-

mero de desempregados 

vale também para quem 

está à procura de emprego 

por um período que varia 

de um a menos dois anos.

Os dados fazem parte da 

Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

(Pnad) Contínua Trimes-

tral, divulgada pelo Institu-

to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O levantamento mostra 

que o número de brasilei-

ros que estão há menos de 

um mês à procura de tra-

balho caiu 14,2%.

Dessa forma, todas as fai-

xas de tempo de procura 

apresentaram redução no 

número de desocupados. 

A constatação acontece 

em um cenário em que o 

país atingiu a taxa de de-

socupação de 5,6%, a me-

nor já registrada pela série 

histórica da pesquisa, ini-

ciada em 2012.

A Pnad apura o mercado 

de trabalho para pessoas 

com 14 anos ou mais e leva 

em conta todas as formas 

de ocupação, seja com 

ou sem carteira assinada, 

temporário e por conta 

própria. Só é considerada 

desocupada a pessoa que 

procurou uma vaga 30 

dias antes da pesquisa. 

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta segunda a 

parcela de novembro do 

Bolsa Família para os be-

neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) 

de final 2. Ao todo cerca de 
18,7 milhões de famílias re-

ceberão o benefício neste 

mês. Os pagamentos co-

meçaram na sexta (14).

“A grande demanda é ca-

pital de giro e só tinha ca-

pital de giro para você bus-

car novos mercados, mas 

muitas dessas empresas 

estão produzindo para o 

Brasil. Agora teremos capi-

tal de giro em geral”. Essa 

nova modalidade deve es-

tar disponível a partir do 

dia 24 de novembro.

Os beneficiários de Rio Bo-

nito do Iguaçu (PR) rece-

beram o crédito na sexta, 

independente do NIS. A 

medida foi adotada como 

resposta imediata à gra-

ve devastação provocada 

pelo tornado que atingiu a 

cidade em 7 de novembro 

e pretende garantir apoio 

emergencial.

“Para poder atender as 

empresas, repassar recur-

sos para os bancos parcei-

ros e aprovar e liberar os 

recursos, nós precisamos 

de uma informação básica: 

quais são as empresas ele-

gíveis? Quem oferece essa 

informação é a Receita Fe-

deral junto com o Ministé-

rio do Desenvolvimento.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Aloysio Mercadante detalha pontos do programa

Número recuou 17,8% no terceiro trimestre

Bancos alertam população 
para golpes na Black Friday
Ofertas irresistíveis e promoções-relâmpago estão entre as armadilhas

Por martha imenes

A Black Friday 2025 acon-
tecerá no dia 28 de novembro, 
que é a última sexta-feira do 
mês. Embora a data oficial seja 
esta, muitas lojas e empresas já 
começam a oferecer promoções 
antes do dia. Mas, diferente-
mente de datas comemorativas 
como o Dia das Mães, o Dia das 
Crianças ou o Natal — quan-
do os criminosos exploram a 
emoção e a vulnerabilidade 
das pessoas —, a Black Friday 
é marcada principalmente por 
promoções, tanto em lojas fí-
sicas quanto virtuais. Nesse 
período, a grande expectativa 
dos consumidores por descon-
tos atrativos torna o ambiente 
propício para fraudes como o 
golpe da promoção com con-
tagem regressiva, o golpe da 
indicação de novos clientes, o 
uso de celebridades falsas cria-
das com inteligência artificial e 
até o tradicional golpe da falsa 
central de atendimento. Com 
anúncios e comunicações cada 
vez mais sofisticados, os frau-
dadores se aproveitam da pressa 
e da confiança das vítimas para 
obter dados pessoais e financei-
ros ou lucrar com compras que 
nunca são entregues.

Uma pesquisa do Instituto 
Datafolha, encomendada pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública e divulgada em agosto 
deste ano, mostrou que, nos 
12 meses anteriores ao levanta-

mento, um em cada três brasi-
leiros foi vítima de golpe finan-
ceiro — cerca de 56 milhões de 
pessoas — resultando em um 
prejuízo estimado de R$ 111,9 
milhões.

“As fraudes financeiras evo-
luíram de ações isoladas para 
operações altamente estrutura-
das, que combinam engenharia 
social, inteligência artificial e 
técnicas avançadas de persua-
são digital. Hoje, o crime ci-
bernético atua com a mesma 
sofisticação das empresas legí-
timas — com planejamento, 
segmentação e uso intensivo de 
dados. Por isso, a melhor forma 
de enfrentamento é o fortaleci-
mento da cultura de segurança, 

com educação digital contínua 
e cooperação entre instituições 
e cidadãos”, destaca Leandro 
Vilain, CEO da Associação 
Brasileira de Bancos (ABBC).

Atenção redobrada
Ele reforça ainda a impor-

tância da atenção redobrada du-
rante o período de promoções: 
“Fique atento a sites, mensagens 
e ofertas que pareçam boas de-
mais para ser verdade. Golpis-
tas costumam usar promoções 
falsas e links maliciosos para 
roubar dados pessoais ou insta-
lar vírus nos dispositivos. Antes 
de clicar, verifique o endereço 
do site, desconfie de remetentes 
desconhecidos e nunca com-

partilhe senhas ou informações 
bancárias. Mantenha o antivírus 
atualizado, ative a verificação em 
duas etapas e confirme sempre a 
veracidade de qualquer oferta 
ou pedido antes de agir.”

A entidade é a criadora da 
campanha Tem Cara de Gol-
pe, que já existe há três anos e 
busca conscientizar a popula-
ção contra diferentes tipos de 
golpes. 

Para a Black Friday, a ABBC 
lista os golpes mais comuns em 
que a população deve ficar de 
olho.

Especialistas indicam 
acompanhar a evolução de pre-
ços para não pagar tudo “pela 
metade do dobro”. Plataformas 
como Zoom, Buscapé e Google 
Shopping permitem comparar 
valores e consultar o histórico 
de preços dos produtos — uma 
forma eficaz de escapar das 
“promoções” infladas que cos-
tumam aparecer nas semanas 
anteriores ao evento.

Nesses sites, também é pos-
sível criar listas de desejos e 
configurar alertas automáticos, 
que notificam o consumidor 
quando o preço atinge o limite 
desejados.

Extensões de navegador 
como Keepa (para Amazon) 
e Honey também ajudam no 
monitoramento, identificando 
variações de preço e testando 
automaticamente cupons de 
desconto durante o processo de 
compra.

Divulgação/Estácio

Black Friday pode chegar a 89,3 mil tentativas de golpe

Esse tipo de golpe pode resul-
tar em diferentes fraudes, como 
phishing, golpes no WhatsApp e 
outras variações. O ponto princi-
pal é que raramente celebridades 
reais anunciam promoções com 
grandes descontos em vídeos 
de redes sociais, especialmente 
quando não há menção nos ca-
nais oficiais da marca ou da pró-
pria personalidade.

Exemplo: o usuário nave-
ga no Instagram e se depara 
com um vídeo de um famoso 
anunciando uma promoção de 
um jogo virtual. Nesses casos, 
é possível que o vídeo tenha 
sido criado com inteligência 
artificial para simular a voz e a 
aparência da celebridade, con-
ferindo falsa credibilidade à 
propaganda fraudulenta.

Ou a promessa de brindes 
como um “kit antirrugas grátis” 
ou malas de viagem. Para rece-
ber o suposto produto, a vítima 
precisava pagar apenas o frete: 
cerca de R$ 44.

Ao clicar no anúncio, o con-
sumidor era direcionado para 
um site fraudulento, que imi-

tava páginas legítimas. O paga-
mento era feito via Pix, mas o 
produto nunca chegava.

Em São Paulo, milhões de 
reais foram movimentados, usan-
do vídeos falsos com a imagem 
e voz de personalidades como 
Gisele Bündchen, Angélica, Ju-
liette, Maísa e Sabrina Sato para 
promover produtos inexistentes.

Quatro golpistas foram pre-
sos e três estão foragidos.

Atenção redobrada
A ABBC recomenda que 

os consumidores fiquem aten-
tos a esse tipo de conteúdo. É 
importante verificar se existem 
publicações oficiais nas redes 
sociais da marca ou do artista e 
denunciar o anúncio à platafor-
ma sempre que houver suspeita 
de falsificação.

Outra orientação é obser-
var atentamente a sincroniza-
ção entre a voz e a imagem do 
influenciador — qualquer des-
compasso pode indicar que o 
vídeo foi manipulado.

Golpe da falsa central 
de atendimento

Nunca sai de moda, e com 
a incidência do período de 
compras tende a aumentar. 
Nele, criminosos entram em 
contato com consumidores 
se passando por funcionários 
de instituições financeiras ou 
operadoras de cartão de cré-
dito. Eles alegam que houve 
uma tentativa de compra sus-
peita ou pedem a confirmação 
de dados bancários. A partir 

dessas informações, os gol-
pistas podem acessar contas, 
realizar transferências ou fa-
zer compras com os dados dos 
cartões. Bancos jamais solici-
tam senhas, dados do cartão 
de crédito ou códigos de segu-
rança por telefone, WhatsA-
pp ou SMS. Qualquer contato 
suspeito deve ser ignorado, e 
o consumidor deve procurar o 
canal oficial da instituição.

Dicas extras
Golpe da “Conta Laranja”: 

crianças e adolescentes podem 
ser usados, por meio de jogos 
on-line ou redes sociais, para 
que utilizem ou emprestem 
contas bancárias de seus pais 
para receber valores de origem 
ilícita e repassá-los aos crimi-
nosos. 

Essa prática configura o cri-
me de “laranja” e pode ter sé-
rias consequências para os res-
ponsáveis. Evite utilizar dados 
bancários nestas plataformas, 
use cartões virtuais de uso espe-
cífico e monitore suas compras 
on-line.

Uso de imagem de celebridades 
como isca para aplicar golpes

Reprodução

A bela Gisele Bündchen 

teve sua imagem recriada 

por IA por golpistas 

Golpe da promoção com temporizador 
com contagem regressiva

Os consumidores devem 
ficar atentos a golpes que apa-
recem de diferentes formas: 
por e-mail, anúncios em redes 
sociais ou até mesmo notifica-
ções (“push”) de aplicativos. 
Uma tática comum é exibir um 
temporizador ao lado de uma 
oferta aparentemente irresistí-
vel. Por exemplo, ao buscar um 
smartwatch que custa cerca de 
R$ 400, o usuário pode se depa-
rar com uma promoção de 50% 
de desconto válida por apenas 
um minuto. Essa estratégia 
pressiona o consumidor a agir 
por impulso, explorando seu 

interesse prévio pelo produto.
Nesses casos, a ABBC reco-

menda desconfiar de ofertas que 
utilizem esse tipo de pressão e 
sempre buscar promoções em 
e-commerces confiáveis, digitan-
do diretamente o endereço do 
site no navegador ou pelo apli-
cativo oficial baixado nas lojas da 
Apple Store ou Google Store.

Indicação de novos clientes
Nesse tipo de golpe, o meca-

nismo é parecido com o descri-
to anteriormente: uma oferta 
muito atraente, com desconto 
alto ou condições “boas demais 
para ser verdade”, mas que exige 

uma ação adicional do usuário. 
Aqui, a pressão vem da obriga-
ção de indicar novos clientes.

Por exemplo, o consumidor 
encontra um conjunto de joias 
por R$ 200, mas a promoção só 
se tornaria válida se ele compar-
tilhasse o link com cinco pes-
soas. Trata-se de um golpe de 
phishing mensagem falsa) em 
cadeia, que pode estar acom-
panhado de malware (vírus) 
capaz de roubar dados pessoais. 
Em muitos casos, os criminosos 
usam spoofing (falsificação de 
página ou rementente), crian-
do páginas que imitam sites de 

grandes varejistas para enganar 
o consumidor e capturar infor-
mações sensíveis, causando pre-
juízos financeiros.

A recomendação da ABBC 
é sempre digitar o endereço 
oficial da loja diretamente no 
navegador e desconfiar de pro-
moções recebidas por e-mail, 
redes sociais ou aplicativos de 
mensagens. Antes de concluir 
qualquer compra, verifique a 
URL na barra de endereços e 
certifique-se de que o site é legí-
timo – na dúvida, sempre acio-
ne os canais oficiais das lojas ou 
dos marketplaces.

POR MARTHA IMENES


